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O carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus é o ectoparasita que causa maiores perdas para o
rebanho bovino. Para avaliar a percepção dos produtores com relação à sua presença e importância,
foram entrevistados proprietários de 106 rebanhos leiteiros em 17 cidades das regiões Campo das
Vertentes, Oeste e Sul/Sudoeste de Minas Gerais. Os questionários foram tabulados no Epidata e a
análise descritiva foi realizada no SPSS 17.0. A situação é considerada controlada em 38,2% das
fazendas e 20,6% pensam que a infestação vem diminuindo. Os produtores reconhecem a importância
do carrapato, pois observam atraso no ganho de peso (81,1%) e queda na produção de leite (98,1%) e
acreditam (73,3%) que essa redução pode chegar até 30%. Também são observados outros prejuízos
como depreciação do couro, gasto com medicamentos e estresse dos animais. O mecanismo mais
conhecido pelo qual o carrapato causa prejuízos é a hematofagia (86,7%) e o estresse (19,9%). Entre
os entrevistados, 71,7% acreditam na capacidade de aumento da mortalidade de animais que pode ser
causada pela tristeza parasitária (28,5%) e pela queda de resistência (28,5%). A grande maioria
(93,4%) também acha que o parasita pode aumentar a incidência de doenças, entre elas a anemia
(11,1%) e a pneumonia (8,4%). A Tristeza Parasitária Bovina é transmitida pelo carrapato, segundo
66% das respostas, e é a segunda patologia que mais acomete os bezerros (35%). A época em que
mais se observam animais doentes é no período das águas, coincidindo com o período de maior
infestação dos rebanhos. Os produtores (91,5%) dizem saber reconhecer quando um animal está com
a doença e afirmam que ela ocorre com maior freqüência entre 2-4 meses de idade em 47,7% das
propriedades. Há boa percepção da maioria dos produtores com relação aos prejuízos causados por
esse ectoparasita, porém ainda se faz necessário um controle mais eficaz na região, principalmente
nos locais onde se observa uma maior infestação.
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